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Apesar de tudo, a estrada errada sempre leva para algum lugar.

	― George Bernard Shaw

	 


Parte 1

	 

	Do outro lado da rua, ele observava o movimento.

	Era uma manhã tranqüila de um sábado nublado.

	Nenhum movimento de carros.

	Poucas pessoas passando pela calçada.

	A cabeleireira abriu o salão de beleza.

	Ela estava sozinha.

	Ao lado do salão havia uma mercearia. Um velho estava atrás do balcão. Não havia ninguém dentro da mercearia, exceto por um gato dormindo em cima do saco de feijão.

	Eram maiores as chances de alguém entrar na mercearia na hora do assalto do que no salão de beleza.

	Sempre há um pivete querendo comprar um chiclete ou uma dona de casa querendo lingüiça para a mistura do almoço. E também sempre há os vadios em busca de um copo de cachaça.

	Agora, na manhã daquele sábado, quem iria sair de casa para cortar o cabelo?

	Mulheres gostam de cortar o cabelo depois do almoço.

	Não foi difícil para o rapaz escolher o salão de beleza.

	Ele pousou a mão sobre o revólver escondido na cintura.

	Atravessou a rua. Caminhou em direção ao salão de beleza.

	Parou a poucos metros.

	Vacilou.

	Pensou se era mesmo uma boa idéia.

	Era arriscado. Muito arriscado.

	Poderia ser preso.

	Mas, não tinha onde arrumar dinheiro.

	Era isso ou trabalhar.

	Imaginou o sabor do crack. A fumaça entrando em seus pulmões. Lembrou-se do barato. Queria viajar, tirar uma onda. Precisava daquilo. Precisava fumar uma pedra.

	Era coisa rápida, coisa de minutos.

	Pegava o dinheiro e saía como se nada tivesse acontecido.

	A cabeleireira era uma moça magra, franzina e fraca. Não iria oferecer nenhuma resistência. 

	Dali a pouco, estaria sentado no meio fio de uma calçada saboreando a sua recompensa.

	Ele avançou para a porta do salão.

	Entrou e tirou o revólver da cintura.

	 

	 


Parte 2

	 

	— Olha só, ela está ficando uma grávida linda! – disse Bete para a sua colega de cela.

	Jéssica comentou:

	— Vou te contar, ela está o maior tesão.

	Bete, que era mais forte e perigosa, avisou:

	— Nem pense em molestar ela.

	— Calma, Bete! A gente não pode mais achar outra mulher bonita? Só fiz um elogio.

	— Sei... Te conheço, Jéssica. Se eu ficar sabendo que você mexeu em um fio de cabelo daquela moça, eu te viro pelo avesso.

	— Está bem, Bete, já disse que não vou fazer nada. Além do mais, eu já estou pegando a novata.

	— Que novata?

	— Aquela que jogou o bebê no rio.

	— Ah, com ela você pode fazer o que quiser.
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